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RESUMO - Determinou-se o efeito do estresse da desfolha na capacidade de rebrota, na nodulação, na 
atividade da nitrogenase e em alguns parâmetros do citosol no n6dulo de &atylAz flor/bunda Mart ex-
-Benth. As plantas cortadas entre 5 e 7 cm do solo, a intervalos de 14 dias, mostraram boa capacidade 
de rebrota, produzindo mais matéria seca que aquelas não cortadas. Nas plantas que foram desfolha-
das, o número de caules aumentou de 11,0 para 19,5, e a fração foliar, de 48,6% para 54.2%, enquanto 
naquelas não desfolhadas, a fração foliar decaiu de 55,4% para 29,4%, e a proteína no caule diminuiu 
de 8,2% para 6,2%. A percentagem de proteína nas folhas não foi influenciada pelo tratamento de des-
folha nem pela idade das plantas entre os 70 e 154 dias após a germinação (DAG). Plantas que recebe-
ram quatro desfolhas (126 DAG) tinham um maior número de nódulos maduros e imaturos e maior 
peso de nódulos imaturos que as da mesma idade que não tinham sido desfolhadas. Nas plantas não 
desfolhadas, a percentagem de nodulação caiu de 21,8 para 14,4, e a atividade da nitrogenase, de 
46,5 para 32,5 j.zmoles C2114j 1 de nódulos frescos h entre oslO e 154 DAG; Nos nódulos maduros 
de plantas sem desfolha, a atividade da transaminase do aspartato (AST) a-Ketoglutarate e a quantida-
de de aKG aumentaram até os 126 DAG, e a atividade da transaminase da alanina (ALT) e da desidro-
genase do glutamato (CDII) não foram influenciadas nem pelos tratamentos de desfolha nem pela 
idade das plantas. 
Tèrmos para indexação: transaminase de aspartato (AST), transaminase de alanina (ALT), desidrogenase 
do glutamato (GDH), Cratylia flor/bunda, fixação simbtótica de nitrogênio. ureídeo. 
EFFECT OF DEFOLIATION STRESS ON REGROWTH 
AND SOME NODULE BIOCHEMICAL CHARACTERISTIcS OE "COPADA" 
ABSTRACT - The effects of dafoliation stress on regrowth vigor, nodulatiori and nitrogenase activity, 
along with some nodule cytosol components of Craty/ia flor/bunda Mart ex-Benth were evaluated. 
Plants clipped 5 to 7 cm above the ground, at fourteen-day intervals, yieldecl more dry matter herbage 
than plants never clipped. Clipped plants had lncreased number of stems from 11.0 to 19.5, and folair. 
48.6% to 54.2%, whereas nonclipped plants had decreased foliar fraction, 55.4% to 29.4%, and nem 
protein, 8.2% to 6.2%. Neither clipping treatments nor plant age influenced percent leaf protein 
between 70 days after emergence (DAE). and 154 DAE. Plants clipped four times 026 DAE) had a 
largar number of mature and immature nodules, as weel as higher immature nodule weight than plants 
with the same age, but rever clipped. Nonclippled plants showed decreasing Períent  nodulation, 21.8 
to 14.4, and nitrogenase activity, 46.5 to 32.5 gmoles C21-14 g 1  fresh nodule h • between 70 an 154 
DAE. The activity of aspartate transaminase (AST) and leveIs of a-Ketoglutarate (QKC) increased in 
mature nodules of nonclipped plant, but the activity of alanine transaminase (ALT) and glutamate 
dehydrogenasa (GDH) in these nodules were not influenced either by clipping treatment or plant age 
between 98 DAE and 154 DAE. 
Index terms: C,atyl/a fioribunds, nitrogen fixation, alanine transaminase (ALT), aspartate transami-
nase (A$T), glutamate dehydrogenase (CDII), ureide. 
INTRODUÇÃO 
O processo de fixação simbiótica de nitrogênio 
por parte de leguminosas forrageiras contribui 
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para a manutenção ou mesmo melhoria das con-
dições da fertilidade do solo em &reas de pastagem 
(Dõbereiner & Campelo 1977), além de permitir 
a produção de forragem de boa qualidade. Entre-
tanto, a determinação da quantidade de nitrogênio 
fixado, quando a leguminosa é submetida a pasto-
reio intensivo, é difícil de ser realizada com 
precisão. O método da redução do acetileno como 
uma determinação indireta da atividade da nitro-
genase apresenta algumas limitações (Bergersen 
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1970, Witty 1979, Minchin et ai. 1983), pois a 
evolução de etileno, a partir da redução do aceti-
ieno pela nitrogenase, não se relaciona com a 
seqüência enzimática que incorpora amônia em 
arninoácidos no citosol do nódulo. 
Estudos realizados com várias leguminosas 
estabeleceram a cinética enzimática para várias 
aminotransferases, oxiredutases e ligases (Ryan 
& Fottrell 1974, Brown & Dilworth 1975). Para as 
leguminosas forrageirasj que sofrem o estresse do 
pastoreio, o conhecimento dos biocontroles enzi-
máticos em nível nodular pode permitir o desen-
volvimento de práticas de manejo que permitem 
aumentar a quantidade de nitrogênio fixado biolo-
gicamente (Vance et ai. 1979, Lynd et ai. 1980, 
Lynd & Odeil Junior 1983). A depressão da ativi-
dade da nitrogenase, causada pela desfolha e/ou 
interações ontogenéticas entre fotossíntese e a 
fixação simbiótica do nitrogênio, já foi estabele-
cida em ervilha e feijão (Bethlenfalvay & Phillips 
1977, Ti-inick et ai. 1976). Por esse motivo, as 
leguminosas perenes necessitam ser avaliadas sob 
o aspecto de resposta fisiológica ao severo estresse 
de desfolha a que são submetidas quando utilizadas 
como forrageiras. 
Além desse efeito, a desfolha influencia o 
desenvolvimento do sistema radicular •e, conse-
qüentemente, interfere no processo de infecção e 
desenvolvimento de novos nódulos. 
Tendo em vista esses fatos, um dos principais 
critérios que se deve considerar para a seleção de 
leguminosas forrageiras é a sua capacidade de 
rebrota sob pastoreio intensivo, além da habilidade 
de sobreviver em competição com as gramíneas 
sob extremos climáticos (Williams 1967). 
A leguminosa  tropical, perene, cratylia flori-
bunda Mart ex-Benth, conhecida vulgarmente 
como copada, tem-se comportado, em trabalhos 
de introdução de germoplasma e de avaliação sob 
condições de casa de vegetação, como uma forra-
geira capaz de fixar altas quantidades de nitrogênio 
e de produzir grandes quantidades de forragem rica 
em proteína (Purcino & Lynd 1982, 1984). 
Essa leguminosa, trepadeira,, aparentemente 
cresce bem sob várias condições de textura e ferti-
lidade do solo, tem uma capacidade de rebrota 
muito vigorosa, e a planta mãe prolifera rapida-
mente, pois estabelece raízes adventícias sempre 
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que o caule entra em contato com o solo (Ducke 
1949, Costaet al. 1978). 
Os nódulos dessa planta são bastante caracterís-
ticos e apresentam aspectos morfológicos que 
permitem fácil identificação de nódulos inativos 
(ausência de atividade da nitrogenase) e ativos 
(com atividade da nitrogenase) (Purcino & Lynd 
1982). 
O objetivo deste trabalho foi determinar, sob 
condições de campo, o efeito do estresse da 
desfolha por cortes, na capacidade de rebrota, 
nodulaçâo, atividade da nitrogenase e alguns 
parâmetros do citosol do nódulo desta planta. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As sementes de copada, utilizadas no experimento, 
foram coletadas de plantas nativas encontradas na região 
semi-árida do norte do estado de Minas Gerais. A germi-
nação foi feita em laboratório, e mais tarde cada plântula 
foi transferida para um vaso individual contendo 5 kg de 
solo. Durante o transpiantio, houve uma inocularo  com 3 ml de um meio líquido contendo mais de 10 células 
viáveis de rizóbio. O solo foi caracterizado como um 
alfissolo barro-arenoso ('siliceous', 'thexmic', 'psammentic 
paleustalfl, segundo Gray & Roozitilab (1976), e o expe-
rimento foi conduzido em condições de campo, durante o 
verão, em Stillwater,Oklahoma, LUA. 
Como a copada tem sementes muito duras, que não 
germinam uniformemente, considerou-se, neste trabalho, 
a idade das plantas a partir do dia da emergência das 
sementes (DAG), 
Os tratamentos de desfolha foram realizados estabe 
tecendo-se dois grupos distintos, de 36 plantas cada. No 
grupo "sem desfolha", colheram-se, em nove plantas de 
cada vez, as partes aéieas e raízes aos 70, 98, 126 e 
154 DAG; e no grupo "com desfolha", a colheita das 
partes aéreas e raízes também foi realizada aos 70, 98, 
126 e 154 DAG em nove plantas de cada vez, sendo que, 
entretanto, todas as plantas remanescentes sofreram uma 
desfolha adicional aos 70, 84, 98, 112, 126 e 140 DAG 
Portanto, neste grupo, as plantas colhidas aos 98 DAG 
tinham sido desfolhadas aos 70 e 84 DAG, e as diurnas 
plantas, que foram colhidas aos 154 DAG, tinham sido 
desfolhadas aos 70,84, 98, 112, 126,140 DAG. 
O tratamento de desfolha foi realizado cortando-se 
a parte aérea das plantas 5 ai cm acima do solo. 
Para se evitar a influência da hora de colheita nos 
parãinetros fisiológicos dos nódulos, todas as plantas 
foram colhidas três horas depois do amanhecer, com um 
intervalo de uma hora entre colheita e início das análises 
de redução de acetileno. 
Após a colheita das plantas intactas, a parte aérea foi 
separada do sistema radicular, que foi lavado rapidamente 
para se retirar o excesso de solo, enxugado com papel 
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mata-borr5o e colocado em vidro tampado com rolha de 
borracha (Irinicic et ai. 1976, Vance et ai. 1976) A 
reduçio de acetileno foi determinada usando-se 0,1 atmos-
fera de Cal!:. A produçfo de etileno foi medida em inter-
valos de 30 min em um cromatógrafo a gás, modelo 
Perkin Elmer 3920, com coluna de Poropak. 
Imediatamente após a análise de reduçfo de C2112 
- C2 114 para determinaçfo da atividade da nitrogenase, os 
nódulos foram separados das raízes, agrupados entre 
"maturos" e "imaturos", contados e pesados. Conside-
ram-se como nódulos maduros aqueles que tinham mais 
de 1 mm de diâmetro, com coloraçfo estriada branca e 
marrom-escuro, superfície rugosa (Fig. 1); e como imatu-
•ros, aqueles com menos de 1 mm de diâmetro, superfície 
lisa e coloraçso uniforme marron claro. Estes nódulos 
imaturos mostram ausência de atividade ou atividade 
muito baixa para nitrogenase e alta atividade da redutase 
de nitrato, enquanto nódulos maduros possuem alta ativi-
dade da nitrogenase e atividade muito baixa de redutase 
de nitrato (Purcino & Lynd 1982). A Fig. 2 mostra um 
corte transversal de um nódulo maduro onde aparecem 
as lenticelas, o tecido vascular e as células infectadas pelo 
rizóbio. 
A extraçffo do citosol dos nódulos foi realizada como 
descrita por Vance et ai. (1979). Alíquotas de nódulos 
frescos foram macõradas com água bi-destilada (g/ml 
1:10 e temperatura de 0-5 °C) em soluçfo tampfo de 
fósforo com pH de 7,41. O homogenizado resultante foi 
submetido a ultra-som com 7,3 pulsos de freqüência em 
banho de gelo por 30 segundos, usando-se um Polytron 
Willems, modelo PT 10ST, seguido de centrifugaçfo 
refrigerada a 5 °C, por io Min  e 12 x io3 g. O sobrena-
dante, de cor clara e livre de células, foi colocado em 
tubos de ensaio e armazenado em temperatura de O a 5 °C. 
FIG. 1. Nódulos maduros de copada s5o maiores que 
1 mm de diâmetro, estriados de branco e marrom-
-escuro, cern superf(cie rugosa. Nódulos imaturos 
sio lisos, menores de 1 mm de diâmetro, colo-
raç5o marrom-clara. Nódulos maduros possuem 
alta atividade de nitrogone e Sta concen-
trações de ure(deos. 
FIO. 2. Corte tranrversS de um nódulo maduro de copa-
da (1) lenticelas, (2) wcido vascular, (3) célula 
infectadas pelo rizóbio. 
As atividades das seguintes enzimas foram determi-
nadas: aminotransferase do aspartato (ALT, EC 2.6.1.1) 
(Bergmeyer & Bernt 1974 a), aminotransferase da alanina 
(AST, EC 2.6.1.2) (Bergmeyer & Bernt 1974 b) e desidro-
genase do glutamato (CDI!,  EC 1.4.1.3) (Schmidt 1974), 
A quantificaçfo das atividades catalíticas e a especifici-
dade de substratos foram feitas de acordo com o proposto 
por Bergmeyer (1978). 
As atividades enzimáticas do citosol do nódulo foram 
calculadas como Unidade Internacional (U), que é defi-
nida como a quantidade de enzima capaz de transformar 
1,0 pmol de substrato específico por minuto a 27 °C. O 
coeficiente de extinçfo do NADH a 340 mm foi de 
6,22 cm 2 pmof' e calculado com referência ao peso 
fresco de nódulos. A instrumentaço utilizada nestas 
analises já foi descrita anteriozmente (Purcino & Lynd 
1982, Lynd & Odeil Junior 1983)- A detenninaçfo do 
alfa-cetoglutarato (aKG) foi realizada de acordo com 
Bergmeyer & Bernt (1974 c), e a composiçfo dos urefdeos, 
de acordo com Trijbels & Vogels (1966). 
Na parte aérea das plantas, foram determinados o 
número e o comprimento das ramas, a percentagem de 
proteína nas folhas e caules pelo método de Lowry et aI. 
(1951), o peso seco da parte aérea e a fraçfo foliar (peso 
seco folhas/caules, em percentagem). 
Os resultados obtidos foram comparados pela análise 
de vaziáncia e testes de média, considerando-se que o 
experimento foi conduzido com tratamentos inteira-
mente casualizados, com nove repetiçôes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados referentes à capacidade de rebrota 
da copada, em conseqüência dos cortes realizados 
a partir de 70 DAG, aparecem na Tabela 1. Estes 
dados mostram que houve uma produção de apro- 
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ximadamente 20 g  de matéria seca por planta a 
cada intervalo de 14 dias. Como não existe dife-
rença estatística significante entre esses números, 
pode-se concluir que esta planta não mostrou 
nenhuma tendência de definhamento em conse-
qüência do estresse causado pela desfolha. A 
quantidade de matéria seca obtida com as desfolhas 
foi de 41,8 g  para as plantas colhidas aos 98 DAG, 
de 81,8 g  para as colhidas aos 126 DAG, e de 
127,8 g para as colhidas aos 154 DAC, o que 
demonstra uma tendência de produtividade linear 
em função dos cortes e idade das plantas. Consi-
derando-se a quantidade de material remanescente 
nos vasos por ocasião da colheita das plantas, 
obtiveram-se as seguintes produçôes totais de 
matéria seca na parte aérea aos 98, 126 e 154 DAG: 
89,0 g,  143,2  g  e 168,1 g.  respectivamente. 
Na Tabela 2 aparecem os efeitos dos tratamen-
tos de desfolha e da idade das plantas nos parSme-
tros biométricos e percentagem de proteína. 
No grupo que não sofreu desfolha, observou-se 
que a produção de matéria seca na parte aérea 
aumentou com a idade das plantas. Entretanto, este 
aumento foi causado, em sua maior parte, pelo 
aumento de peso dos caules, já que a fração foliar 
decresceu de 55,4% para 29,4%. Aparentemente, 
a qualidade da forragem produzida também 
diminuiu, pois, enquanto a percentagem de proteína 
nas folhas não sofreu influência da idade das 
plantas, a percentagem de proteína nos caules 
diminuiu de 8,2% para 6,2%, à medida que estes 
se tornaram mais lignificados. Neste grupo de 
plantas, o número de caules/planta não aumentou 
significativamente, mas o comprimento deles 
passou de 2,25 m, aos 70 DAG, para 7,87 m aos 
154 DAG. 
As plantas que sofreram desfolha a intervalos de 
14 dias sempre produziram maior crescimento 
aéreo que aquelas não desfolhadas com DAG cor-
respondente. Nestas plantas, a quantidade total 
de matéria seca produzida passou de 89,0 g  aos 
98 DAG, para 168,1 g  aos 154 DAG Ao contrário 
do observado nas plantas sem desfolha, o número 
de caules/planta neste grupo aumentou de 11,0 pa-
ra 19,5, e• a fração foliar e a percentagem de 
proteína no caule e folhas não variaram significa-
tivamente com aidade das plantas. Pode-se deduzir, 
então, que a qualidade da forragem produzida no 
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tratamento que sofreu desfolha não tendeu a 
diminuir com a idade das plantas, como observado 
para o grupo que nunca sofreu desfolha. 
O efeito dos tratamentos de desfolha e idade 
das plantas na nodulação e na atividade da nitroge-
nase aparece na Tabela 3. 
No grupo de plantas que não sofreu desfolha, 
o número de nódulos maduros decresceu de 240 
para 139, e o de imaturos descresceu de 211 para 
112. Entretanto, apesar disso não se observaram 
mudanças estatisticamente significativas nos níveis 
da atividade da nitrogenase e na percentagem de 
nodulação. 
No grupo de plantas com desfolha, a idade das 
plantas não influenciou a atividade da nitrogenase, 
nem a percentagem de nodulação, nem o número 
e peso de nódulos maduros e imaturos. Entretanto, 
quando se comparou o grupo de plantas com des-
folha com as jem desfolha, dentro do mesmo DAG, 
notou-se, aos 126 DAG, que as plantas do grupo 
com desfolha apresentaram significativo aumento 
no número de nódulos maduros e imaturos e no 
peso de nódulos imaturos. - 
A influência da desfolha e idade das plantas na 
atividade das enzimas AST, ALT e GDH, e na 
concentração de aKG e ureídeos em nódulos 
maduros e imaturos, aparece na Tabela 4. 
Considerando-se somente os nódulos maduros, 
no grupo de plantas sem desfolha, a atividade da 
AST aumentou de 10,6 Ug' de nódulos aos 
70 DAG até 15,6 Ug' de nódulo aos 126 DAG, 
decaindo abruptamente para 9,4 Ug 1 de nódulo 
aos 154 DAG. Nas plantas com desfolha, a ativi-
dade da AST não mudou significativamente no 
decorrer do período experimental. Para plantas 
com o mesmo número de DAG, a atividade da 
AST não variou entre os grupos com e sem desfo-
lha. As atividades daALTeGDFI nesse grupo de nó-
dulos não foram influenciadas pelos tratamentos de 
desfolha nem pela idade das plantas. A quantidade 
de aKG presente no citosol destes nódulos, variou 
de maneira muito similar ao observado para a ativi-
dade da AST. No grupo de plantas sem desfolha, 
a quantidade de aKG aumentou de 0,32 pmol g' 
de nódulo aos 70 DAG para 0,66 pmol g'  de 
nódulos aos 126 DAG, decaindo aos 154 DAG 
para 0,26 pmol g1 de nódulo. Nas plantas com 
desfolha, a maior quantidade de aKG foi observa- 
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da aos 126 DAG, Plantas com o mesmo DAG não 
diferiram no conteúdo de aKG entre os grupos 
com e sem desfolha. A quantidade de ureídeos 
presentes nestes nódulos variou consideravelmente, 
influenciada tanto pela idade das plantas quanto 
pelos tratamentos de corte da parte aérea. Nas 
plantas sem desfolha, a quantidade de ureídeos 
aumentou mais de três vezes, entre 70 DAG 
(0,29 jÁmol g1  de nódulo) e 154 DAG (0,97 pmol 
g" de nódulo), enquanto que nas plantas com des-
folha a quantidade de ureídeos aumentou entre 
70 DAG (0,11 pmol g'.  de nódulo) e 126 DAG 
(029 pmol g  de nódulo), mantendo-se, então, 
estabilizada até o final do experimento. 
Esses nódulos maduros de plantas que não 
sofreram desfolha sempre apresentaram maiores 
teores de ureídeos que aqueles de plantas que 
sofreram desfolhas, de mesmo DAG. 
Nos nódulos imaturos observou-se apenas que 
a quantidade de alfa-cetoglutarato aumentou de 
0,26 pmol g1  de nódulo aos 70 DAG para 
0,52 pmol g  de nódulo aos 126 DAG, no grupo 
de plantas que não sofreu desfolha. Por outro lado, 
as plantas do grupo com desfolha mostraram maior 
atividade da desidrogenase do glutamato (0,52 U8 4 
de n6dulo) que as plantas do grupo sem desfolha 
(0,24 Ug 1 de nódulo) aos 126 DAG. 
TABELA 1. Rebrota da parte aérea seguida de desfolha em intervalos de 14 dias, a partir de 70 dias após a germinação 
da semente. 
Dias após Peso seco, em g, da rebrota foliar de 14 dias aos 
aemergéncia 
(DAG) 980AG 126 DAG 154 DAG 
84 22 ,6* 23,2 19,8 
98 19,2 18,8 18,4 
112 20,0 24$ 
126 19$ 26,2 
140 18,2 
154 20,4 
Peso seco das desfolhas 41,8 81,8 127,8 
Peso seco na colheita final 47,2 61,4 40,3 
Peso seco total 89,0 143,2 168,1 
1 Os pesos secos das rebrotas foliares, em Intervalos da 14 dias, não são estatisticamente diferentes entre si. Os pesos 
secos totais são estatisticamente diferentes entre ti para P <0.001. 
TABELA 2. Efeito da desfolha e idade das plantas nas características da copada. 
Grupo sem desfolha Grupo com desfolha 
Parâmetro DAG DAG 
70 98 126 154 98 126 154 
Peso seco total da parte aérea, g 48,2 f 68,2 e 92,8 cd 98,6 c 89,0 d 143,2 b 168,1 a 
Fração foliar, % 55,4 ba 51,2 cba 40$ c 29,4 d 48,6 bc 58,2 ba 54,2 ba 
Proteína na folha, % 26,69 27,6 a 26,4 a 25,4 a 29,0 a 28,4 a 23,2 a 
Caules por planta 4$ d 5,5 d 5,0 d 6,5 dc 11,0 cb 15,5 ba 19,5 a 
Comprimento do caule, m 2,25 o 3,70 b 6,61 a 7,87 a 1,73 c 2,07 c 1,7 bc 
Proteína no caule, % 8,2 b 8,1 b 7,2 bc 6.2 c 9,4 ba 10,4 a 8,2 b 
Dentro de cada parâmetro, médias seguidas pela mesma letra não são estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey 
a 5%. 
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TABELA 3. Efeito da desfousa e idade das plantas na atividade da nitrogenase (red. C 2 11 2 ) e em alguns componentes da 
nodulaçio. 
Grupo sem desfolha 	 Grupo com desfolha 
Parâmetros 	 DAG 
	 DM3 
70 98 	 126 154 98 126 154 
Nodulaç5o, % 	 21,8 ba 23,6 ba 	 20,4 ba 14,4 b 24,6 a 26$ a 21,4 a 
Atividade nitrogenase 
,imoles C21-14 g" nod h' 	 46,5 ba 68,0 ba 	 48,5 ba 32,5 b 61,0 a 62,5 a 38,5 ba 
Nódulos maduros 
por planta 	 240 a 210 cba 	 161 bc 139 c 242 a 242 a 190 cba 
Peso fresco g1 planta 	 8,10 b 9,08 bc 	 11,24 ba 11,08 ba 10,12 ba 11,22 ba 12,62 a 
Nódulos imaturos 
N5'porplanta 	 211a 191ba 	 121b 112b 209a 229a 162ba 
Peso fresco g« l planta 	 0,70 dcb 0,68 dcb 	 0,42 cd 0,32 d 0,24 ba 1,12 a 0,68 dcb 
Nodulaflo (%) relaçSo peso fresco nódulos/raiz + nódulos. 
Dentro de cada parâmetro, médias seguidas pela mesma letra n5o s5o estatisticamente diferentes pelo teste de 
Tukey a 6%. 
TABELA 4. Efeito da desfolha e idade das plantas em alguns parâmetros do citosol do nódulo. 
Grupo sem desfolha Grupo com desfolha 
Parâmetro DAG DAG 
70 98 	 126 154 98 126 164 
Nódulos maduros 
AST - U j t nódulo 10,6 cba 12$ cba 15.6 a 9,4 c 15,4 a 13.6 ba 12,3 cba 
ALT U j' nódulo 0,52 a 0,62 a 0,54 a 0,45 a 0.52 a 0,64 a 0,38 a 
GDH - U g4 nódulo 0,48 a 0,52 a 0,48 a 0,36 a 0,44 a 0,34 a 0,42 a 
pmol 0KG j nódulo 0,32 cd 0,46 dcb 0,66 a 0,26 e 0.68 cb 0,66 a 0,38 edc 
JLmol ure(deo g' t nódulo 0,29 d 0,59 cl 0,29 b 0,97 a 0,11 f 0.29 d 0,28 ed 
Nódulos imaturos 
AST- U 
	 nódulo 14,2 a 15.6 a 14,4 a 12,6 a 15,2 a 16,4 a 12,4 a 
ALT - U i' nódulo 0,42 ba 0,44 ba 0,32 b 0,34 b 0,64 a 0,32 b 0,52 ba 
GDH- U g 
	
nódulo 0,38 cba 0,39 cba 0,24 c 0,23 b 0,32 cb 0,52 a 0,33 cb j.zmol 0KG 	 nódulo 0.26 b 0,32 ba 0,52 a 0,36 ba 0,46 ba 0,32 ba 0,46 ba jLmol ure(deo j t nódulo 0,02 b 0,03 a 0,02 b 0,03 a 0,03 a 0,03 a 0,03 a 
Dentro de cada parâmetro, médias seguidas pela mesma letra ngo sffo estatisticanente diferentes pelo teste de Tukey 
a 5%. 
Os dados da Tabela 4 mostram, entretanto, que 
os níveis de urefdeos nos nódulos maduros foram 
de 3,6 a 44,5 vezes maiores que nos nódulos consi-
derados imaturos, o que provavelmente corrobora 
a observação anterior (Purcino & Lynd 1982), 
segundo a qual os nódulos imaturos têm baixa 
capacidade de fixar nitrogênio. Vários autores já 
sugeriram que os ureídeos proporcionam um meio 
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eficiente de transporte de nitrogênio, com baixa 
relação C:N, contrastando com a glutamina e 
asparagina, dois dos aminoácidos encontrados em 
maiores concentraçôes no xilema das leguminosas 
(Sprent 1980, Newcomb & Tandon 1981, McClure 
et al. 1980). É interessante observar que as primei-
ras descrições botânicas desta planta, feitas no 
século passado (Bentham 1859, Bentham & Hooker 
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1865, Hooker & Jackson 1893), já mencionavam a. 
presença.'de cristais,, os quais sãocomponente' 
oticamente ativos associados aos ureidoglicolatos 
(alantoinatos e uréia-glioxalatos) (Purcino & Lynd 
1982). 
Da mesma maneira, o papel do alfa-cetogluta-
rato na assimilação do nitrogênio recém-fixado, 
via GDH ou GS-GOGAT,já foi bastante discutido 
na literatura (Brown & Dilworth 1975, Ryan & 
Fottrell 1974, Rawsthorne et ai. 1980). 
Várias leguminosas perenes como a copada têm 
recebido pouca atenção por parte dos pesquisa-
dores.' Entretanto, estaj planta é nativa no Brasil 
sob várias 'condições de clima e solo (Purcino & 
Lynd 1984), indicando seu potencial como mate-
rial forrageiro; mas, para que este potencial possa 
ser utilizado, é necessário que suas características 
fenológicas e fisiológicas ejam mais claramente 
estabelecidas em nível de campo. 
CONCLUSÕES 
1. As plantas que sofreram desfolha em inter-
valos de quatorze dias produziram maior cresci-
mento aéreo do que as plantas não desfolhadas 
e de DAG correspondente. 
2. A idade das plantas que receberam trata-
mento de desfolha não influenciou a nodulação 
nem a atividade da nitrogenase. 
1 Nas plantas que não receberam tratamento 
de desfolha, o número de nódulos maduros e ima-
tiros decresceu entre 70 e 154 DAG. 
4. A idade das plantas e os tratamentos de des-
folha tiveram, grande influência nos padmetros 
bioquímicos, tanto dos nódulos maduros como 
dos imaturos. 
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